
 
ISSN 1980-0827 – Volume 20, Number 1, Year 2024 

 

386 

 

Riscos à Saúde Do Homem, dos Animais e do Meio Ambiente Causados 
por Fogos de Artifício 

 

 

Célia Gomes de Siqueira  
Professora Doutora, UFS, Brasil  

celiasiqueira@academico.ufs.br 

 

 
 

 

 
  



 
ISSN 1980-0827 – Volume 20, Number 1, Year 2024 

 

387 

 

RESUMO 

A produção de fogos de artifício é antiga, mas se modernizou ao longo do tempo e tem novos usos. Porém, a atividade 

sempre trouxe muitos transtornos, desde acidentes simples até graves que podem levar à morte, além dos danos 

ambientais relacionados ao seu uso. Este trabalho realiza uma pesquisa descritiva sobre os danos causados pelos 

fogos de artifício ao homem, aos animais e ao meio ambiente. A coleta de dados foi realizada nas bases de dados 

Scopus, medRXiv, MEDLINE, SciELO e Google Scholar e Google Scholar. Os resultados mostraram que, além da 

poluição sonora, o uso de fogos de artifício também está associado a danos à saúde não auditiva, como irritação, 

doenças cardiovasculares, danos à capacidade cognitiva e distúrbios do sono. O ruído afecta muitas espécies de 

anfíbios, artrópodes, peixes, mamíferos, moluscos e répteis, e pode afectar o ciclo reprodutivo das aves. O uso de 

fogos de artifício, além de estar relacionado a doenças respiratórias, devido à poluição do ar, pode causar reações 

comportamentais como estresse e ansiedade nos animais, além de pânico induzido por ruídos. Em alguns casos, com 

animais de estimação, apenas o uso de sedativos resolve o problema. O manuseio de fogos de artifício está 

relacionado a muitos acidentes que afetam principalmente os membros superiores e a face, causando queimaduras 

e até amputações, cujas principais vítimas são crianças. Apesar de todos os problemas relacionados com os fogos de 

artifício, as autoridades são flexíveis na sua utilização, principalmente porque estão associados a festividades em todo 

o mundo e, consequentemente, diretamente ligados ao turismo. É necessário um trabalho intenso e contínuo de 

educação preventiva. 

 

Palavras-chave: Fogos de artifício; Poluição; Fauna; Flora; Saúde. 
 

 
1 INTRODUÇÃO 

 

O uso dos fogos de artifício não é recente,  faz parte da história há séculos e hoje seu 

uso é parte importante e tradição de diversas festividades em todo o mundo. A grande maioria 

da população admira os extraordinários espetáculos de luz e som que os fogos de artifício 

proporcionam, que, por esse motivo atraem e enriquecem eventos, acontecimentos e festejos, 

mas sem, no entanto, se conscientizarem dos prejuízos associados ao uso destes artefatos.  

Os fogos de artifício estão associados a poluição sonora e atmosférica que atingem 

tanto o homem, quanto várias espécies animais, além de afetar o meio ambiente com seus 

componentes tóxicos, contaminando água e solo (SIJIMOL; MOHAN, 2014).  

A saúde humana também é afetada por acidentes derivados do manuseio de fogos de 

artifício, que podem causar queimaduras graves, amputações danos à visão, cegueira e morte 

(SIQUEIRA et al., 2017). 

Dessa maneira, este trabalho buscou identificar e descrever, através de um estudo 

bibliográfico, os possíveis danos que os fogos de artifício podem causar aos animais, ao homem 

e ao meio ambiente. 

 

2 METODOLOGIA 

 

Neste trabalho foi realizada uma pesquisa qualitativa, descritiva, de base bibliográfica 

sobre os danos causados pelos fogos de artifício ao homem, aos animais e ao meio ambiente. O 

tema gerou uma hipótese a partir da qual foram definidos os termos de busca ‘fogos de artifício, 

animais, poluentes, pássaros, meio ambiente, queimaduras, sendo que a coleta de dados 

realizada nas bases Scopus, medRXiv, MEDLINE, SciELO e Google Acadêmico. 

 

3 RESULTADOS 



 
ISSN 1980-0827 – Volume 20, Number 1, Year 2024 

 

388 

 

 

3.1 Fogos de artifício: ontem e hoje 

 

Muito da história dos fogos de artifício foi perdida, mas alguns pesquisadores 

acreditam que os fogos de artifício são originários da China do século II aC na antiga Liuyang, 

China (CLARO, 2019), outros afirmam que entre 600 e 900 aC (APA, s/d), ou ainda em 200 dC 

(THOMPSON, 2014). Acredita-se que os primeiros "foguetes" naturais foram produzidos com 

hastes de bambu que explodiam com um estrondo quando jogados no fogo, devido ao 

superaquecimento das bolsas de ar ocas no bambu. Os chineses acreditavam que esses fogos 

de artifício naturais afastavam os maus espíritos e os fogos eram, e ainda são, utilizados em 

mortes, nascimentos, casamentos e em vários outros eventos (AMERICAN PYROTECHNICS 

SAFETY & EDUCATION FOUNDATION, s/d; ZHANG et al., 2020). Na China ainda hoje são 

utilizados nas festas de ano novo, festa da primavera e em casamentos.  

Eram produzidos, porém com espectro de cores mais limitadas. Todavia, com as 

descobertas feitas pelo químico francês Claude Louis Berthollet (1748-1822) do cloreto de 

potássio essa realidade mudou passando a abranger um maior número de espectros de cores. 

Além disso, fogos que antes eram terrestres passaram a ser aéreos (MACHADO; PINTO, 2011).  

Os fogos de artifício são fabricados com diferentes compostos químicos, nos quais os 

átomos acumulam energia quando os elétrons se movimentam e essa energia é liberada quando 

os elétrons voltam ao seu estado normal, as chamadas reações exotérmicas. As variadas cores 

apresentadas pelos fogos de artifício são oriundas das características de determinados 

elementos químicos, que emitem as cores, como por exemplos o cloreto de sódio produz cor 

amarela, sais de cobre, azul, sais de cálcio, laranja, sais de lítio, vermelho, sais de bário, verde, 

mistura de sais de estrôncio e cobre, lilás, alumínio e magnésio metálicos ou na forma de sais 

produzem o branco (MACHADO; PINTO, 2011). 

Hoje diversos sais metálicos são misturados à pólvora dos fogos de artifício para a 

obtenção de diferentes cores: o estrôncio (Sr) gera cor vermelha, cobre (Cu) azul, sódio (Na) 

amarelo, cálcio (Ca) laranja e bário (Ba) verde, como mostra a figura 1. Para a obtenção da cor 

roxa são misturados estrôncio e cobre, branco, magnésio, alumínio e titânio e prata magnésio e 

alumínio (CLARO, 2019). Todos esses metais pesados e percloratos, liberados na queima dos 

fogos, são altamente tóxicos (SHI et al., 2011). 

 
Figura 1 - Elementos químicos usados na confecção de fogos de artifício com suas respectivas cores. 

 
Fonte: Claro (2019). 

 

A queima de fogos de artifício representa uma parte importante de diversas 

celebrações há séculos. Festivais com uso de fogos de artifício ocorrem em todo o mundo, como 

por exemplo, o ‘Festival das Lanternas’ na China (YING et al., 2007) ‘Bonfire Night’ no Reino 

Unido (POPE et al., 2016), ‘Tihar’ no Nepal (BUDHATHOKI; GURUNG, 2020), ‘Bastille Day’ na 

França e ‘Sky Fest’ na Irlanda (AMBADE, 2018), ‘Diwali’ na Índia (GARAGA, KOTA, 2018), e o 
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‘Independence Day’ nos Estados Unidos (PRUITT,  2019), assim como o Ano Novo no Brasil, todos 

eventos importantes que atraem grande público e movimentam o turismo, e em que a queima 

de fogos de artifício é uma das atrações da comemoração. 

  

3.2 Fogos de artifício: danos à saúde humana, animal e ao meio ambiente 

 

Substâncias geralmente utilizadas na composição de fogos de artifício como o bário, o 

alumínio, o chumbo, os sais de mercúrio, o antimônio, o cobre e o estrôncio, são eliminadas no 

ambiente junto com a fumaça dos fogos, consistindo principalmente de finas poeiras tóxicas que 

podem entrar facilmente nos pulmões (PALANEESWARI; MUTHULAKSHM, 2012). Estas 

substâncias são mais prejudiciais principalmente a bebês, crianças, mulheres grávidas, enfermos 

e idosos e a precipitação das partículas produzidas pelos fogos de artifício podem contaminar a 

água de abastecimento, o solo, e podem ser carreados para lagos, rios ou oceanos 

(PALANEESWARI; MUTHULAKSHM, 2012).  

O perclorato utilizado na produção de fogos de artifício pode ser liberado no ar e 

depois depositado na terra ou na água devido à precipitação, e é facilmente solúvel em água, 

permanecendo estável por longos períodos de tempo em condições ambientais naturais. O 

perclorato depositado no solo pode ser lixiviado para a água ou pode ser absorvido pelas plantas 

através da umidade do solo e se acumular nos tecidos vegetais. Vários estudos detectaram 

perclorato em águas subterrâneas, águas superficiais e água potável após eventos com uso de 

fogos de artifício (SIJIMOL; MOHAN, 2014). 

O perclorato é perigoso para muitos organismos, pois é um potente disruptor da 

tireoide. O perclorato inibe ativamente a absorção de iodeto pela glândula tireóide, resultando 

na diminuição da produção de hormônios tireoidianos (CHI-CHI, 2016) perigoso, portanto, para 

os organismos aquáticos que consomem água contaminada e animais cuja dieta consiste em 

organismos aquáticos, como aves aquáticas e alguns mamíferos. 

O nitrato é outro componente oxidante utilizado para confecção de fogos de artifício. 

Embora não tenham sido encontrados estudos ligando o nitrato a impactos ambientais, este 

composto é conhecido por ser potencialmente tóxico para organismos aquáticos de água doce 

em altas concentrações, embora alguns animais marinhos também sejam sensíveis a ele. O 

nitrato afeta a conversão de pigmentos que transportam oxigênio (CAMARGO,  et al., 2005). 

Os danos à saúde causados por fogos de artifício estão associados também à poluição 

sonora, que afeta animais, crianças, idosos e pessoas enfermas. Os níveis de ruído podem chegar 

a 117 dBA, excedendo todos os códigos de ruído. Um aumento de 113% nas doenças 

respiratórias tratadas durante um episódio de fogos de artifício foi estatisticamente significativo 

(BACH et al., 1975), e os danos à saúde causados pelo ruído preocupam as autoridades no Brasil 

(WESTIN, 2018). 

Estima-se que 25% da população trabalhadora está exposta à Perda Auditiva Induzida 

por Ruído (pair), entretanto, a poluição sonora está associada também a danos à saúde não 

auditivos, como irritação, doença cardiovascular, danos à capacidade cognitiva e distúrbios do 

sono (BASNER et al., 2014). 

Figura 2 - Nível de decibéis considerados aceitáveis em diferentes ambientes e quantidade de decibéis . 
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Fonte: ABNT (2000), figura 2A; Breaker, 2019, figura 2B. 

 

A figura 1, apresenta os níveis de ruído aceitáveis em diferentes ambientes (fig. 1B), 

segundo a NBR 10151, da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT, 2000), e o nível de 

ruído que podem atingir variadas fontes de ruído, incluindo os fogos de artifício (WESTIN, 2018). 

Indivíduos expostos a altos índices de ruídos por períodos prolongados, o que pode 

ocorrer em determinadas profissões podem desenvolver estresse (Silva et al, 2014), apesar do 

uso de  equipamentos de proteção individual (EPIs). Quando, em adição, o indivíduo é exposto 

a outras fontes de ruído fora do ambiente de trabalho, como eventos com uso de fogos de 

artifício, é gerada uma situação ainda mais agravante.  

Como pode ser observado na figura 1, os níveis de ruído aceitáveis para ambiente 

externo são determinados segundo a atividade humana desenvolvida. Em áreas urbanas onde 

existem escolas, hospitais e residências preconiza-se um nível máximo de ruído de 50 decibéis 

(dB) para o dia e 45 dB à noite, enquanto que em áreas comerciais, industriais ou de recreação 

os níveis aceitáveis de ruído aumentam. Por outro lado, no ambiente rural os níveis de ruído são 

mais baixos, 40 dB para o dia e 35 dB para a noite, principalmente para proteção dos animais de 

criação. 

Embora sejam geralmente tidos pelo homem como artefato extraordinário, os ruídos 

altos e as luzes brilhantes inesperadas que os fogos de artifício produzem representam uma 

fonte de perturbação para muitas espécies de animais domésticos e selvagens (SHAMOUN-

BARANES et al., 2011). Estudos mostraram que fogos de artifício representam eventos 

traumáticos para cães (LANDSBERG et al., 2003; LEVINE et al., 2007). Além disso, a pirotecnia e 

explosivos de gás são usados com frequência para dispersar a vida selvagem e são empregados 



 
ISSN 1980-0827 – Volume 20, Number 1, Year 2024 

 

391 

 

em todo o mundo como uma medida eficaz na prevenção de colisões de aeronaves com 

pássaros (GILSDORF et al., 2002; COOK et al., 2008).  

Kunc e Schmidt (2019) estudaram o efeito antropogênico da poluição sonora, 

utilizando um método de meta-análise filogeneticamente controlada de vários níveis, e 

obtiveram que o ruído afeta muitas espécies de anfíbios, artrópodes, pássaros, peixes, 

mamíferos, moluscos e répteis.  

Estudos realizados por Gronqvist,  Rogers, e Gee (2016), demonstraram que cerca de 

80% dos cavalos avaliados demonstraram estado ansioso ou muito ansioso em eventos com 

fogos de artifício, causando mais comumente corrida em alta velocidade, levando a quebra de 

cercas, lesões nos, inclusive causados por fogos de artifício e o ferimento de pessoas.  

Entretanto, as aves representam os animais que mais sofrem com os fogos de 

artifícios, o que é demonstrado por vários pesquisadores (BERNAT-PONCE et al., 2021; KÖLZSCH 

et al., 2022; SHAMOUN-BARANES et al., 2011; STICKROTH, 2015).  

Um estudo realizado na Espanha mostrou que atividades festivas com uso de fogos de 

artifícios próximos a áreas de reprodução de pardais afetam sua capacidade reprodutiva 

(BERNAT-PONCE et al., 2021). Foi observado que o uso de fogos de artifício provocam o voo 

desordenado de aves aquáticas, as quais podem voar por até 30 minutos em fuga como resposta 

ao barulho gerado na explosões dos fogos (SHAMOUN-BARANES et al., 2011).  

Os distúrbios provocados por fogos de artifício podem estar relacionados com som ou 

com o efeito luminoso. O principal dano é causado pelo efeito surpresa de flash e luz, 

“tempestade’, pois diferentemente da tempestade natural, cujas alterações ambientais são 

percebidas pelas aves, o som e luz dos fogos de artifício são associados à caça, sendo que as 

aves aquáticas aparentemente são mais sensíveis do que aves de rapina e mamíferos 

(STICKROTH, 2015). 

Kölzsch et al., (2022), afirmam que as aves sofrem efeitos comportamentais de longo 

prazo e descrevem potenciais consequências analisando a trilha de gansos selvagens migratórios 

observaram que os gansos, que, devido ao efeito da poluição sonora dos festejos de Ano Novo 

em Nova York, EUA, passam a voar para mais longe e mais alto, e que mesmo no período da 

pandemia, quando as festividades foram suspensas, o comportamento se manteve. 

O uso de fogos de artifício pode ainda causar reações comportamentais como estresse 

e ansiedade em animais, e pânico induzido por ruído (MCINTOSH, 2019), sendo que em alguns 

casos apenas o uso de sedativos resolve o problema (CAPILÉ et al, 2014).  

Além da poluição sonora, o uso de fogos de artifício está relacionado a doenças 

respiratórias devido a poluição atmosférica. Ambade (2018), em estudos realizados durante o 

festival de Diwali, na cidade de Jamshedpur, Índia, encontrou que estes eventos  são marcados 

pela influência negativa na qualidade do ar ambiente devido à emissão e acúmulo de SO 2, NO2, 

O3, traços de metais e PM10 (partículas inaláveis, de diâmetro inferior a 10µm que constitui 

elemento de poluição atmosférica), e pode levar ao desenvolvimento de doenças respiratórias 

(BACH et al, 1975). 

A época de festejos juninos no nordeste, assim como em todo o Brasil, é importante 

pela sua beleza cultural e suas comidas típicas, entretanto, estão associadas a vários acidentes 

com fogos de artifício. Nesse período há um aumento considerável de ocorrências desses 

acidentes. A população, quando utiliza indevidamente os fogos de artifício, pode sofrer graves 

queimaduras.  
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Tabela 1 - Número de internações por queimadura com fogos de artifício ocorridos por Estado no Brasil entre 2008 e 
2016. 

 
A tabela 1 apresenta o número de internações por queimadura com fogos de artifício 

ocorridos no Brasil entre 2008 e 2016. Pode-se observar que os estados onde ocorreram maior 

número de casos foram Bahia, São Paulo e Minas Gerais, sendo que as ocorrências de acidentes 

com fogos de artifício aumentam cerca de 10% no período das festas juninas (BRASIL, 2022).  

Segundo o Conselho Federal de Medicina (CFM, 2018), entre 2008 e 2017, ocorreram 

no Brasil mais de 5 mil internações por acidentes com fogos de artifício, que podem levar a 

queimaduras, lesões com lacerações e cortes e amputações de membros (SBCM, 2017). 

  Uma pesquisa realizada por Siqueira et al., (2017), mostrou que acidentes com fogos de 

artifício são predominantes nas Regiões Sudeste, onde foram registrados 38,94% casos 

nacionais, e na região Nordeste (38,66%). As vítimas de acidentes, em sua maioria, são do sexo 

masculino (82,64%), e os acidentes com morte atingem crianças com idade entre um e quatro 

anos, sendo 35,48%, do sexo masculino (70,97%), e 54,84%, na Região Nordeste (SIQUEIRA et 

al., 2017). 

Um estudo realizado na África do Sul (SMITTENBERG, 2021) obteve que a média de 

idade de crianças tratadas por acidentes com fogos de artifício está em 8,8 anos, sendo destes 

78% meninos, resultado semelhante ao obtido por Siqueira et al. (2017). Neste estudo 

constatou-se ainda que as partes do corpo mais atingidas são as mãos (44%), os olhos (42%) e a 

face (31%), sendo que 47% sofrem mais de uma injúria. Outro estudo realizado na Índia, durante 

o festival das luzes, o Diwali, demonstrou que um grande número de pacientes no hospital eram 
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de pessoas de todas as faixas etárias com injúrias causadas por fogos de artifício, sendo a maioria 

delas crianças entre 5 e 14 anos e 92% destas, sem supervisão dos pais (PURI, 2008).  

Em Sergipe, no período das festas juninas em 2019, foram realizados 71 atendimentos 

a vítimas de queimaduras no Hospital de Urgência de Sergipe (HUSE), sendo que 46 foram 

vítimas de queimaduras por fogos de artifício, computando um aumento de 60% no número de 

amputações em relação ao ano anterior, 2018 (SERGIPE, 2019). 

 

3 DISCUSSÃO E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

   

De acordo com o Estatuto da Criança e do Adolescente, ECA, (BRASIL, 1990), a venda 

de fogos de artifícios é proibida para crianças, adolescentes e jovens menores de 18 anos, com 

exceção dos artefatos com capacidade restringida de provocar dano físico (ECA, art. 81, inc. IV). 

Entretanto, os traques e bombinhas que têm a venda liberada e são populares entre as crianças 

mais novas, também podem causar danos (MPPR, s/d). Segundo Siqueira et al. (2017), os 

acidentes estão relacionados ao tipo de artefato que está sendo manuseado e como acontece o 

manuseio. 

Com relação à perda auditiva, o dano ocorre devido ao forte barulho da explosão. O 

som atinge as células da cóclea, e, quando muito elevado, ocorre um trauma acústico que 

destrói as células ciliadas, que não são regeneradas. 

Um estudo realizado pela Organização Mundial de Saúde (OMS) de 2014, mostrou que 

a poluição do ar foi responsável pela morte de mais de 7 milhões de pessoas no mundo em 2012, 

índice maior do que o da AIDS e da malária juntas (OPAS, 2021). Bach et al. (1975), em pesquisas 

realizadas na cidade de Oahu, no Havaí, detectou um aumento de 113% de doenças respiratórias 

tratadas durante um evento com uso de fogos de artifício.  

No presente momento de pandemia, a Secretaria de Estado da Saúde de Sergipe 

publicou um alerta sobre os danos nas vias aéreas que podem ser causados pela fumaça dos 

fogos de artifício, quadro que pode facilitar a instalação de infecções respiratórias, inclusive por 

SARS-CoV 229 (MAIA, 2021). Em 2020 foi registrada uma significativa redução de casos 

registrados de acidentes com fogos de artifício devido às restrições da pandemia, entretanto, 

em 2021 foi constatado um aumento de 36,8% nos casos (SERGIPE, 2021), e mesmo sendo 

inferior ao índice registrado em 2019, e o problema ainda é preocupante, uma vez que os casos 

são subnotificados, segundo a fonte utilizada. 

As instituições públicas, prefeituras, corpo de bombeiros, secretaria de saúde e 

hospitais emitem alertas para a população nos períodos de festas. Entretanto, estes não são 

suficientes para reduzir o número de acidentes com fogos de artifício, nem os danos às pessoas, 

animais e ao meio ambiente causados pela poluição sonora e atmosférica. Assim, faz-se 

necessário um trabalho intenso e continuado de educação preventiva de educação em saúde e 

ambiental, e uma ação mais rigorosa dos fiscalizadores, além de um aumento no rigor das leis, 

principalmente no que se refere à proteção de crianças, adolescentes e jovens. 

No presente momento de pandemia, a Secretaria de Estado da Saúde de Sergipe 

publicou um alerta sobre os danos nas vias aéreas que podem ser causados pela fumaça dos 

fogos de artifício, quadro que pode facilitar a instalação de infecções respiratórias, inclusive por 

SARS-CoV229 (Maia, 2021). Chen et al. (2022), em seus estudos de restrição do uso de fogos em 

determinadas ruas ou trechos da cidade, encontraram que apesar da medida pouco interferir 
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na taxa de poluição atmosférica, melhora os efeitos na saúde pública,  reduzindo as taxas de 

doenças respiratórias e cardiovasculares. Esses resultados mostram que medidas de pouco 

custo podem surtir efeito no controle dos danos causados por fogos de artifício.  

Com relação aos animais de estimação, o sofrimento é equivalente, pois os mesmos 

não são capazes de compreender e precisam, muitas vezes, ser sedados em ocasiões festivas. 

Mesmo que a intenção seja apenas comemorar, o uso dos fogos de artifícios podem causar 

danos irreparáveis à fauna, à flora afetadas e aos animais de estimação. O ideal seria que os 

fogos de artifício fossem manuseados apenas por profissionais, mas para aqueles que ainda 

persistem em utilizá-los, segue algumas recomendações como: verificar se o produto tem selo 

do Inmetro (Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia); seguir as instruções de 

segurança da embalagem; ficar longe de postes e fios elétricos; não guardar fogos de artifício 

nos bolsos, nem dentro de casa; não acender fogos de artifício perto da própria face, nem de 

outras pessoas ou de animais; e manusear os fogos de artifício em áreas distantes de hospitais, 

residências, indústrias e depósitos (ROMUALDO, 2020). 
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